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Abstract. This article presents the main differences and characteristics of the most popular formats of media files: text, image, audio and video. As the advantages and disadvantages of using each in various categories, which depend on the needs and goals of the user. Thus, performance, size in disk and quality criteria will be reviewed. What kind of image should use on websites? What format audio is downloaded from the internet faster? What extension of text we should use?

Resumo. Este artigo apresenta as principais diferenças e características dos formatos mais populares de arquivos de mídia: texto, imagem, áudio e vídeo. Assim como as vantagens e desvantagens de utilizar cada um deles em várias categorias, que dependem das necessidades e dos objetivos do usuário. Para tanto, desempenho, tamanho em disco e qualidade serão os critérios analisados. Que tipo de imagem devemos utilizar em web sites? Que formato de áudio é baixado da internet mais rápido? Qual extensão de texto devemos utilizar?

Arquivos de Texto

*.doc: DOC é análogo à palavra “documento”. Proveniente do Microsoft Word, trata-se de uma espécie de extensão bastante genérica de texto, indicando algum tipo de documento normalmente gerado em codificação ASCII (Simples e/ou Estendida). Trabalha utilizando o conceito de parágrafo, ou seja, considera todas as linhas digitadas como sendo o mesmo bloco, até que lhe seja avisado que chegou ao fim do parágrafo. Desse modo, caso seja deletada uma palavra ou linha de certo parágrafo, o mesmo será automaticamente re-arrumado, retirando todos os espaços vazios deixados. Portanto, após a deleção de certo bloco, parte da linha que estava abaixo da linha alterada aparecerá na linha atual. Ocorrendo assim uma re-organização do texto, de modo que cada linha tenha sua capacidade máxima de palavras. Os arquivos são salvos em formato binário. Por esse tipo de formato ser o mais popular entre os formatos de texto, é preferível utilizá-lo, pois quase que certamente será lido por qualquer editor de texto codificado em ASCII.

*.docx: DOCX é a nova extensão de arquivo de texto do Microsoft Word 2007. Possui as mesmas características gerais da extensão .doc. Os arquivos são compactados automaticamente e, em alguns casos, podem ficar até 75 por cento menores. O diferencial em relação à extensão .doc – que tem seus arquivos salvos em binário –, a .docx salva seus arquivos no formato XML, que usa a tecnologia de compactação zip para armazenar documentos. Isso permite economias de custo, reduzindo o espaço em disco necessário para o armazenamento de arquivos e diminuindo a largura de banda necessária para envio de arquivos por email, redes e pela Internet. Quando você abre um arquivo, ele é automaticamente descompactado. Ao salvar um arquivo, ele é automaticamente compactado. Não é necessário instalar nenhum utilitário zip especial para abrir e fechar arquivos na Versão do Word 2007. Infelizmente, não é muito bom para quem não tem a mais nova versão do Word: por causa dessa compressão, as versões mais antigas não são compatíveis com esse novo formato. Porém, a Microsoft já disponibiliza em seu web site um complemento para as versões anteriores do Microsoft Word, possibilitando a compatibilidade do novo formato.


*.txt : TXT é análogo à palavra “texto”. Pode ser escrito em qualquer editor simples de texto, como o Bloco de Notas do Windows ou o Editor de Texto do Linux por exemplo. Sendo a extensão de texto mais simples que existe, não é compatível com imagens e outros objetos que podem ser inseridos em outros formatos, ou seja, salva apenas o texto puro. Além disso, não é codificada em ASCII. Os arquivos deste tipo podem ser codificados apenas em Unicode, ANSI, UTF-8 ou Unicode big endian. A *.txt trabalha com o conceito de linhas, ou seja, uma linha é independe da outra. Assim, após um texto ser digitado, se for deletada uma palavra, em qualquer linha que seja, o bloco não será re-arrumado, deixando um espaço vazio no final da linha.


*.odt: seu nome próprio é Open Document Text, e é proveniente do OpenOffice.org Writer – um editor de texto open source, com código-fonte livre, usado comumente no Sistema Operacional Linux. Assim como a extensão *.docx, a *.odt é salva em formato XML, utilizando também a tecnologia de compressão zip para armazenar seus documentos. Sua desvantagem é que essa extensão não é compatível ao Microsoft Word – que ainda é o editor de texto mais popular. Assim como a *.doc, a *.odt gera seus textos em codificação ASCII (Simples e/ou Estendida), além de trabalhar utilizando o conceito de parágrafo.

Arquivos de Imagem

*.bmp: seu nome próprio é Bitmap (Mapa de bits). Também é uma extensão conhecida como raster (tipo padrão de extensão que utiliza pixels - menores pontos que formam uma imagem digital. Esse tipo de imagem proveniente do Windows que é composta por um conjunto de milhares de pixels em detrimento aos gráficos vetoriais (tipo de imagem gerada a partir de descrições geométricas de formas, diferente das imagens chamadas mapa de bits). Um bitmap pode ser colorido (há um padrão chamado RGB, do inglês Red, Green, Blue, que utiliza três números inteiros para representar cada uma das cores primárias vermelha, verde e azul, onde a mistura delas possibilitas uma maior diversidade de cores) ou preto e branco. Esse tipo de arquivo é muito pesado, portanto, ao trabalhar-se com gráficos e figuras, é preferível evitar gravar as imagens nesse formato.

*.gif: seu nome próprio é Graphic Interchange Format. É um formato de arquivo amplamente utilizado na web por causa do seu tamanho compacto. Sua desvantagem é possuir uma paleta limitada de cores (no máximo 256), o que impede a compactação de fotografias neste formato. Devido a esta limitação, o GIF é utilizado para armazenar pequenas animações ou imagens com áreas extensas de cores chapadas, além dos ícones. Sua vantagem é utilizar uma compressão sem perdas de informação, conhecida como LZW, que era patenteada. A patente venceu em 2003.


*.jpeg: seu nome próprio é Joint Photographic Experts Group. É uma extensão do formato de compressão de imagens JPEG – que aceita vários tipos de extensões além da própria *.jpeg, como a *.jfif, *.jpe e *.jpg – com perda de dados (lossy), amplamente utilizado em imagens fotográficas digitais e usado principalmente em fotos na WEB. Já existe um sucessor para a jpeg, que é a JPEG 2000(.jpg2), que posssui a vantagem de comprimir imagens com ou sem perdas de dados. O único problema é que o suporte de programas a esse formato ainda é pequeno.


*.png: seu nome próprio é Portable Network Graphics. É um formato de imagem que surgiu em 1996 para substituir o GIF, devido ao fato deste último utilizar-se de algoritmos patenteados. Porém, como a patente venceu em 2003, a GIF voltou a ser utilizada legalmente com mais freqüência. Esse formato possui a vantagem de comprimir as imagens em formato bitmap sem perda de qualidade. Além disso, pode retirar o fundo branco das imagens, adequando-se ao fundo de um site ou apresentação, ao contrário do que ocorre com outros formatos como o JPEG por exemplo. Portanto, é um formato válido para imagens que precisam manter 100% da qualidade para a reutilização.

Arquivos de Áudio

*.mp3: seu nome próprio é MPEG-1/2 Audio Layer 3. É um tipo de compressão de áudio com perdas quase imperceptíveis, pois as freqüências não captadas pelo ouvido humano foram suprimidas. Com apenas 17 anos, é o formato mais popular de áudio. Além disso, é tão revolucionário quanto o vinil, k7 e CD já foram um dia. Tem Taxas de Amostragem (Comprimentos de Onda) de 16 kHz a 48 kHz, além de ser cerca de 12 vezes mais compacto que uma faixa normal de um CD. Essa compactação de arquivos sonoros veio facilitar a transmissão de músicas via internet, que ocorre de forma mais veloz, além de ocupar menos espaço no seu disco rígido.


*.aac: seu nome próprio é Advanced Audio Coding, MPEG-2 Part 7 ou MPEG-4 Part 3. Assim como o mp3, é um formato de compressão de áudio com perda de dados. Tornou-se popular graças a Apple Computer através do iPod e iTunes Music. Foi projetado como um codec de desempenho melhor em relação ao MP3 para codificação de áudio em taxas de bits médias a altas. Tem taxas de amostragem de 8 kHz a 96 kHz, o que significa uma qualidade sonora melhor que o mp3, porém com maior tamanho em disco.


*.wav: seu nome próprio é WAVEform audio format. É um formato-padrão de arquivo de áudio sem perda de dados criado pela Microsoft e IBM para armazenamento de áudio em PCs.  Ao contrário do que alguns pensam, os CDs de áudio não utilizam o wave como formato de músicas, e sim o Red Book Audio (.cda). Sua única semelhança com este é a utilização do pcm (pulse code modulation), que contém áudio não-comprimido em formato de modulação de pulsos. Se um CD de áudio fosse codificado em um arquivo WAV e em seguida gravado num CD-R (no formato ISO), o CD não tocaria em um aparelho de som que foi projetado para tocar CDs de áudio. Sua grande desvantagem em relação a outros formatos como o mp3, o aac e o wma é o seu grande tamanho em disco.


*.wma: seu nome próprio é Windows Media Audio. É um formato produzido pela Microsoft e oferece qualidade de áudio similar ao MP3, porém pode haver limitação em relação à licenciatura por ser proprietário. Assim como o MP3, é um formato lossy, ou seja, ocorre nele a remoção de certas freqüências e harmônicos / informações em geral contidas no fluxo de áudio original durante a compressão neste formato. Sua vantagem em relação ao mp3 é ter um tamanho um pouco mais reduzido. Sua desvantagem é ter restrições de reprodução pelo iTunes da Apple Computer.  Ademais, pode ser executado nos demais players.


*.mid: seu nome próprio é Musical Instrument Digital Interface – (Interface Digital para Instrumentos Musicais). É uma tecnologia padronizada de comunicação entre instrumentos musicais e equipamentos eletrônicos, possibilitando que uma composição musical seja executada, transmitida ou manipulada por qualquer dispositivo que reconheça esse padrão. Diferente de outros formatos, como o MP3 e o WAV, um arquivo MIDI não contém o áudio propriamente dito, e sim as instruções para produzi-lo. Ou seja, é basicamente uma partitura digitalizada. Essas instruções definem os instrumentos, notas, timbres, ritmos, efeitos e outras características que serão utilizadas por um sintetizador para a geração dos eventos musicais.

Arquivos de Vídeo

*.avi: seu nome próprio é Audio Video Interleave. Trata-se de um formato encapsulador de áudio e vídeo criado pela Microsoft.  É uma das extensões mais populares no mundo, sendo nativamente reconhecida pela maioria das versões do Windows e por todos os leitores de DVD compatíveis com o codec DivX. O AVI pode ser um container de uma faixa de vídeo codificada em XviD, famoso codec atual. Combinado nesta faixa de vídeo, podemos ter um áudio em mp3.


*.mpeg: seu nome próprio é Moving Picture Experts Group. É um arquivo digital que contém vídeo e áudio digitais codificados seguindo determinados padrões de compressão e armazenados em um dado formato específico. O comitê ISO especifica separadamente o tratamento de áudio e de vídeo, permitindo fluxos sem áudio, por exemplo. Um filme é uma seqüência de blocos arranjados. Cada bloco do filme contém seções individuais para o vídeo e para o áudio. A sincronização entre estes últimos é feita através de marcadores de tempo que são afixados durante a codificação nos identificadores de blocos.


*.vob: seu nome próprio é Video Object. É um arquivo de vídeo presente na maioria dos DVDs de vídeo. Ele contém o próprio vídeo, áudio, legendas e menus (VobSubs), conteúdos em formato de fluxo. Arquivos VOB estão codificados num formato semelhante ao MPEG-2. Se a extensão do arquivo for alterada para .mpg ou .mpeg, o arquivo continua contendo toda a informação, contudo a maioria dos tocadores MPEG-2 não suportam as legendas embutidas no arquivo. Para gravar arquivos VOB em um DVD±R, outros arquivos DVD-Vídeo são necessários, incluindo arquivos IFO e BUP. 
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